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CHRONICA OCCIDENTAL 


quê unos tentanivas de iberismo ape- 
E As, que vieram, ha um dano a lome do 
jofnalismo, despertaram “a ideia nos arms mas. 
ou “menos. adormecidos de se solemnisar com 
maior pompa agora 
o Parnbvertarios da 
Resthurição de Por 
ua Abi se 
pila que,indaa de: 
Er Me'anna, para 
amoo festejos as. 
"dna; de repente 
Toma novo e 
GEGmMeNO e se fe 
em sen com Ms 
aparato, apparato 
Re ta teve por 
ir forma e te 
remo. sympaties, 
porque a malor pre: 
de Rb reune entar 
No ilheatro de D. 
Maria preparava-se, 
da aceorÃo com à 
commisão, dos fas. 
tejo à representa: 
diodo Apeme do 
Somtareni vino 
de derembro, “rar 
bao se comi 
o para ceatsação 
desta ideiasmas tor. 
nou-se. realmente 
Tmpofsivel decorar 
estudar em todo o 
u detalhe ensaiar 


o, em ver do 
Alfagemie servir pa 
rs vin monta 
o patroa er 
om ele opgansnca 
nodiag aniversario 
da morte do lose 
osizruma recita d 
omenagem em que 
8 fará corgação 
do busto, do grande 
restaurador dôtbea- 
o portugues Ar. 
tias austoresdra 
maticos entrarão 
misto. apohense, é 
onbentro mesa ni 
demarcar made 
mi honrosas pogie 
mas da sua historia, 
Gommemorando di: 
net det da 
morte de tão no: 
Tavel: eseripror. VE 
tas. conssgrações 


tcem um grande valor e utilidade: ao passo que 
mostram que se não esqueceu quem trabalhou em 
bem da sua patria, quem canqueceu com o scu 
talento € com a sia peona o nome portugues, 
despertam em todos os que compõem este peque” 
no meio linerario um desejo enorme de traba- 
lhar, de caminhar e de procurar a conquista de 
nome pela união do estudo com a intelligencia, 
Além disso hoje estão mais os tempos para se 
fazer reviver a memoria dos artistas que dos guer- 
reiros, dos que fizeram, conhecido e grande O seu 
nome” pelo talento e pelo trabalho do que pela. 


EDUARDO SCHWALBACH — Aucror va comzota-oaaa «O lero» 


(De phatographsia de A. Boone) 


espada e pelo arrojo, é ainda. mais em paixes co- 
mo o nosso que sd póde fazer-se respeitar pelo 
são criterio, e pela fama ltteraria ou sclentiica, 
do que pelas nossas armas é pelos nossos canhões 
quey se Eustaram amito dinhero, inda ni custa” 


D. Maria com o Alfageme, nem mesmo com oue 
tra peça, enramalhetada com Uma formosa poe- 
sia de D. João da Camara, é uma grande execu- 
são orchestral, segundos depois sé pensava, por 
chegar tarde a Lis. 
boa el-rei D. Carlos 
de regresso. de sua 
vagem do norte, é 
nó poderem asals. 
dir “ao. cspecticulo 
nemeli nem a com- 
missão. dos festejos. 
que deliberara ir és- 
peral-o, as demons- 
rações de regosijo, 
cifraram.se em s0- 
lemne TeDeum na 
Sé, em bodos e 
mais esmolas a po- 
bres e iluminação 
do monumento dos 
Kestauradores. 

Renimente, à es- 
mola, à acto de ca- 
ridade é sempre de 
todas a meis sym- 
pathica, demonstra- 
Gão de contentamen- 
to ou de saudade. 
Assim o entendeu 
tambem com justa 
comprehensão o 
nosso amigo ár. Jay- 
me Arthur da Costa 
Pinto, homem tra 
Ihador, infarigavel é 
um dos nossos mais 
prestimosos ci dar 
dos, no projectado. 
monbmento à mé 

de ebrei D. 
Ai quelheera bem 
affeiçoado, por “ter 
tido mais (uma vez 
occasiãio de apreciar. 
o alto valor do ca 
er e do espírito 
este excellente ho- 
mem, que tem sabi- 
do conquistar à es. 
tia. geral pelo seu 
trabalho e pelagran- 
de qualidade depro- 
curar sempre. ser 
ui, 

O monumento ao 
finado monárcha, 
que foi um grande 
esmoler e um lucta- 
dor pelo, deram 
mento de insrueção, 
será. levantado em 
Cascaes, onde elle 
acabou os seus dias, 
e consistirá numa 
éscola. para mer 
mas, edificada por 
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meio de subscripção. A homenagem ao bom 
monircha será representada por uma prova ex, 
pressiva dos sentimentos d'ele, e pela continua- 
São da sua obra de caridade. 


Um acontecimento trste veiu, no intervalo da 
ultima chronica a esta, impressionar a nossa socie- 
dade. elegante : um dos imais esbéitos sportmers, 
se, Eduardo ftomero, tem estado à bera da se. 
tura, por causa duma queda que deu no pica- 
deiro, 6 querer obrigar 6 seu exvalo a fair 08 
mesmos trabalhos que o da amazona. Eugenia 
Weiss, O animal cahiu, é colhendo o eavalleiro, 
jue m'um segundo antes se deixara escorregar & 
cam de pé no terreno, fracturou-lhe à bacia, 
causando-lhe. outros. malés que à sciencia tem 
procarado com muito trabalho debelar, Parece 
ue agora o doente começa a estar mais loops da 
morte que da vida, por iso todos os seus aigos 
rejubilam com este facto, El-Rei. que muito 0 dis- 
tinguiu em Cascaes, tem mudado saber d elle re- 
petidas “vezes. em telegrama, é consta que os 
Seus mais intimos lhe prepararm uma grande ma 
nifestação no regresso á vida elegante, À epoca 
vae-se revelando. expressivamente em demons- 
trações de jubilo aos que conseguem, depois de 
fortes enfermidades, escapar às garras da morte, 
e isto em todos os Campos : na politica, no sport, 
& ma literatura. Isto prova um. apreço sincero 
por quelies que, nos difierentes ramos de vida 
mais “ou menos” uteis, se tornam salientes pelas 
suas qualidades e pelos seus dotes. 


Em artigo expressamente consagrado é viagem 
de Suas Magestades no norte do pair, encontra 
rão 05 leitores com largueza tratado este assum- 
plo, em outra secção do OccinestE. Por isto aq 
mo limitarei a consignar que foi toda de festa e 
enthusinsmo essa ida dos reis de Portugal so 
Douro é no Minho, onde poderam apreciar a es. 
tima que os povos lhes consagram, e onde pode- 
ram ver o estudo das nossas industrias, a protee- 
são que merecem, é o ensino que é necessario. 
dplicar he 
io meimo dia em que se festeja a restauração 
de Portugal, regressam 0 ar. D. Carlos e sua es- 
sa À capital do reino, onde decerto serão aco. 
dos com O respeito e estima de que são dignos 
é de que tantas provas tem recebido no seu tin: 
da curto reinado, que tão tempestuoso começou, 
mos que tão serenamente se vae desdobrando, 
do modo a confirmar o desejo dos nossos visi: 
nhos de que não gostam de bom principio à vida. 


No ultimo dia do me reabriv-se o parlamento, 
40b uma atmosphera fia, impassível, com concor: 
de espectadores, de deputa- 
ares, é de ministros. Alguem compurou, 
por antilhese caprichosa, 0 parlamento em de: 
abro a uma dpoca de verão em theatro, que 
quit gempre, apesar do calor da estação, corre 
inimiada, excenção feita ao Burro do ar. 
Alegides o burro mais trtador que tenho visto” 
ps, primor sessio a Eómara, apenas e ez 
quererem esclarecimentos por esta é por aquelia 
pastar é foi logo. fechada, depois de nome 
“los ou eleitas algumas commissões. É tudo leva à 
crer que daqui até ao fim do anno, a epoe 


aduaneira. À não ser isto que chame um pouco à 
Essence 


End: 


O demonio é que em S. Carlos, por causa das 
notas. fem havido uma grande eajtrultada, dare 
dose o capricho da crise ser devida às motas da 
empresa é não às notas dos artitas, como quast 
sempre tem acontecido, 

Não sei 40 certo o que se resolveu, mas o que 
me parece é que os artistas recebecão um terço. 
dos Seus ordenados em papel é o resto em oiro, 


EE 
HE CRA 
o dean co 
CEE 
CS 
E 
arara pele a 
Sa e mma 
e 
SR es 
a o DR ns Tn 
fe 

Dr AR an 
Era a o nas E o 
pah ve pm geo Dado hate 
theatro de S. Carlos é tempo suficiente. 


Eduardo Sehwalhach Lucci, 


— pese 
O INTIMO 


DRAMA EM 3 ACTOS 
Entanvo ScuwaLnach 


Ha uma parte do nosso publico qne tem uma 
exclamação aproposito da alta comedia do Eduar- 
do Schwalbach :— Como é que este rapaz ap- 
pareçes. repentinamente. um escritor úrama- 
tico Pt... 

Vamos explicar segredo. Eduardo Schvalbach. 
ha alguns annos que se dedicava ao estudo de 
theatro : lia críticos, frequentava com assiduidade. 
os palços, observava a marcação das peças, estu- 
dava os actores, as suas forças, a sua craveira 
educativa, etc, É depois de uma demorada fre. 
quencia neste empenho, conseguio conhecer pra- 
ficamente “o campo em que tinha de dar bata. 


Uns chamam-lhe Pailleron, outros Sardou e não. 
sei se Dumas filho. o certo é que nem Dumas, 
nem Pailleron, nem Victorien Sandou escreveriam, 
O nono Intimo. Porque a peça é exclusivamente. 
mojsa é nenhum deles, como é natural, conhece 


ção. de phrave, da 
pigasa da, Broca tina, sem descalabro, com que 

walbach salpica O dialogo em todos os trez 
ais do Íntimo i 

qi É que eu peço licença para um reparo 

posso garantr que Eduardo Sehvalbach não 
Baihou a phrase. É a razão é simples quem vive 
ou vem de um meio selecto não precisa senão 
repelir as phrases que ouve ou que diz para dar 
uma completa ideia do meio em que vivem os 
seus personagem: 

Se porem um auctor não pertence, por educa 
gão, ou por classe, so meio em que representa o 
dssumpro que, quer desenvolver, esse, € que fa. 

mente. ha de cabir em contradições & falsida 
les que he prejudicam o objectivo do seu traba- 
ho. Mas uquelle que não tem mais do que recor- 
dar-se ou de ver 0 que he passa em frente, é 
verdadeiro, É justo É complecio na descripção 
dinda mestno que se não preocupe muito com 
gd q preocupo 


Mas apesar de todas estas aparentes facilida- 
des, é preciso ter talento, ser iDustrado, possuir 
um espirito analytico... Pudera ! Então queriam 
que se. produzisse uma obra como 0 Intimo sem 
Bateriaes, sem arte, & sem trabalho / Itequistos 
que possuem tantos outros novos que conhece- 
mos, é que o publico não conhece porque lhe não. 
toram postos em evidens 


O emeecho do Intimo é simples mas prende o 
espectador deforma a star surpreso. merensado, 
é hesitame até o fal e 
» principaes personagens são o ministro (Jo 

Rota), mulher do ministro. Carola Falco), o 
marques de Carvide (Ed. Brazão) a viscmdessa 
(Roza Damasceno), o secretario do ministro (Au- 
peso Roca) o cotulheiro Nope [Cesar de 

ima), O Joralsta Ferra dá Siva a fia do 
ministro (Lucinda do Carmo), a baronera (Emilia, 
dos Anjos) etc. 

Earre o. ministro e o marques de Carvide exis. 
tinm as relações escholasticas de comtemporaneos. 
na Universidade de Coimbra, nunca mois se se- 
pararam, e agora o ministro tinha o marquez comio 
& seu mais intimo amigo. D'essa intimidade nas- 
Ceram uns amores do intimo com à mulher do 
mieistro é O Íructo é Clara (Lucinda do Carmo). 


“Not asto d a aprisentação dos diversos personas 
gens e Chega Clara de cor pietar a ata educa 
fgfel ces: efa qd 
e 
a a 
ee ia 
ro aee Fade rasas a Cine 
Po ae amo 
Sheeimento de oficio, ima, mangira de arte que 
cria encnia, é pedem Dio Gn 
fenaeerdom que oem estos a ieteridão Seb 
Calbacho o UE SS 
O a 
o ieaao ur doce cd 
qe eixos pla Bule do ini. À cn 
Dr ad ps re 
ora fe PANE 
mi sica no Ne ri 
re ganho cliçio pa Rapel o de ereto Bisa 
a epora o fito do a Eni ago 6a 
Alea do: Carlão, people euro exsinemarda 
dl Clara cant agro dare a 
emo logico resta sento para USE 
dão dês Que emos nfs à condes 
nado. por ella e que devendo úquále o mi str 
quantiosas somas, só o casamento du pobre me-| 
Air com à, marie pode safar o mist da 
io SINÇÃO em que 26 entra 
e a prt ds qe 
aaa Ava ea Fo nara galeneio precita 
ores de uma declaração em forma, por bao Ano 
Daire ue sabe ada O 
ea te Ra aba US 
Posta br iateicamente o Corição a as cream 
a é emo uol sent Que o ae andado 
jae é O Marquez e que a viscondessa a enganou! 
ta 6 uma das sedes en Eniants de Or 
de Seiva, eia 
“O dq apo oo toda ing  iscn- 
Es 
O iecretaro do ministro qua end enamorado 
da Cla aaa a itução: O Manga fe dao 
dr davposce da fã mdahaço Cecigondoê 
Vencido plo secreto: 
Como Pega 6 selos o entracho, mus dever 
confemar que não ha nada mais aurprehendente: 
O dade ph dom pato por para toda 
ca Ras, Evo mma end Teo na monto imundo 
farmaico Devemos pré especial 
ro pio fo ado ce pop ioda dO 
Dl Rego Vip o Deracand? 
anta tda do Carro noirape GE Em 
Do ada pera om Cetera 
ea o porte a infame a devanvaira 
a adodaFR enguico duna 4 a SA 
cio qu trt ppa de Clara um Vindas 
Sendo da erre Linda do Carmo, 


tá, pois “consagrado “dramaturgo “nacional 
Eduardo Sehvalbach. á 

Juno É pleiads dos novos om que scintillam os 
nomes de' Lopes de. Mendonça. Joho da Cn: 
mara, D. Thomaz de Vilhena, À Mirinda ele, jun. 
taste agora o de Eduardo Seiva 

Ainda bem que asim é por que liso prova quê 
o espirito nacional. que ultimamente tem produ: 
Rido bporas comicas domo o Burro do sr. alegide. 
Agr de Sta drama tros como à 

e de Viçeua a Monta e Afonso VI; vem gor 
fundar-se a moderna alta comédia, como O Ji, 
bean raio do noso Seovibach 
Juando em 1887 desimeresadamente pugon 

vagas a Emi de que 0 premio. D Lair foste soa 
Eêdigo a Lopes de Mendonça, diziamos 1 

Na Interatura moderna, e não falemos «ó em 
Porogalo porque em França o thentro nacional 
Es Pra” ha poucos dias representou -se em Pas 
o oder 

“0 auctur 10 designado por Voltaire un barbares 
ora o henro Irancer representa 0 Hamlet de W. 
Salspeare te 

ZA Franca está pobre de dramaturgos.s 

E mais adapte inistiamos 

0 premio literário. chamemos.lhe assim, não 
deve hesitar em correr em soccorro do theatro. 
Pei [ d r 

“TA victoria que a literatura alcançou com are: 
presentação mo theatro português do drama Nise 
Tóriso O Duque de Vipeu, no passo que 0 theatro 
dos. irancends tinha de importar do estrangeiro 
Um drama indlez, é uma victoria que a nos 
Justrada Academia não pode deixar de perpetuar 
per meio da booros embrança de era de Pr. 
Tuga 

“ahi fica a nossa opinião. O premio é annual; 
Portanto chegará a muitos mais 
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Yada de 

ciomalor (1) rn 
Pouco depois era o premio adjudicado a Lopes. 

de Mendonça como auctor do Duque de Viçeu. 

Combatemos sempre em favor do theatro na- 

fectivamente a literatura de theatro (dra- 
mus, comedias, operctas C1c) pode regenerar um 
povo quando todos. os êseriptores se possurem 
do mesmo intuito regenerar este povo agonisante. 
por deserér de tudo. 

“Trabalhom tados, preoceupem-se só da sum 
obra. não invejem nêm depreciem por isso a obra 
dos outros verão que para todos ha logar. 

O “mal da nossa Juteratura, da nossa arte, da 
nossa nacionalidade emim, tem sido sempre 0 re- 
paro. nos outros, impedindo-os de chegar onde 
pretendem, weste empenho à nossa obra é aban- 
dioada cd duro utisad, poe isso que toda 
a nossa inteligencia se empregou em destruir o 

nho de outrem, 

fazemos nada & não deixamos produzir os 
outros exta é que é q verdade, 

É mecensaio va nova, novos habitos,mada de 
impaciencias, primélro o heatro nacional, Faça-se 
ao menos uma cousa, Não se pretenda tudo, que. 
8 o caminho mais curto para se não ter.nada. 


impaciencias ; primeiro o theatro na 


O Diario, Ilustrado, monarchico retinto, e À 
Folha do Povo, republicano vermelho, fazem os 
maiores elogios a Schwalbach ; e escolhemos es. 
tes dois acreditados períodicos para demonstrar 
que quasi toda a imprensa foi animada do senti- 
mento de justiça que presidiu é consagração d'es- 
ta obra nacional que tanto honra o theatro por- 
toguez, 
O Diario Ilustrado diz s 
«Deslumbra e uttrahe, seduz e maravilha con- 


em um bello artigo de Silva 
flirma que : 
Ha muito tempo que uma platéa não se sentia 
dominar por essa impressão especial, que o povo 
mA SUA linguagem pitoresca, exprime pelas medi. 
das cheias. Da primeira phrase até à ultima o 
Mico conservou as suas medidas cheras. À graç 
“la comedia a estructura do drama. à genese ps 
elologica dos personagens, a architecção de todo 
ese trabalho, em sumena, empolgou a atenção 
da platéa. por fórma tal que não teve ella outro 
remédio senão dar livre curso ao seu enthusiasmo, 
saudando constantemente o sr. Schwalbach, que 
para sempre ficou considerado como um dos mais 
Notaxeis cultores da literatura dramatica portu- 
Rusza, em que pése aos criticos de capa é espada. 
“Terminando o nosso artigo agradecemos ao au- 
tor as atenções que por sua parte teve para com 
o signatario d'estas Imhas. 


Manoel Barradas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
VISITA DA FAMILIA REAL AO PORTO 


- Contavamos publicar hoje um desenvolvido ar-. 
ig, a respeito da vingem que os monarchas a 
dam de fazer ao Porto e mais cidades do norte, 
deyido é penna do nosso distincio colaborador é 
bom amigo sr. Manoel Maria Rodrigues, mas como. 
até é hora da nossa folha entrar na machina, não 
recebemos do correio o referido artigo, será pu- 
Blicado no proximo numero, 


y BUENOS AIRES 


0 uacmoMex DO Cauro 


ão em toda a parte os homens do campo os 
que conservam mélhor o typo de raça do paiz, 
em consequencia do seu viver mais apartado das 
cidades, onde alguns apenas vein de visita, e por- 
que formam familia entre os seus com todos os. 


(7 Unio 


o JUlstrado, Tom, 4º anno 1867. 


habitos tradiccionaes, não confundem e perdem 
os teus caracteristos no eosmopoliismo das ci- 
dades. 

Assim encontramos no camponio de Buenos- 
Aires, o acgeatino mais caractênistico, esse typo 
meio” americano, meio hespanho! dos tempos 
passados. 

tomem forte e arrojado, mais para a aventura 
que pars o trabalho, facilmente impressionavel e 
êrgulbado por indolê. Bom cavaleiro por habito, 
pole gosta muito mais de andar nas pérnas d'ous 
Tro que nas suas p 7 

Sóbrio, coma toda o camponio, essa aobrie- 
dade é 6 segredo da sus saude e longividade, À 
vida ontoral do campo completa a felicidade do 
Seu viver no seio da naturera, d'onde não se 
parta para à vida artificial das Cidades. 

Os seus. trajes. simples attendem mais 4 come 
modidade do que à clegância, sem que por issg 
deem muitis Veie det o 

Uma jaqueta. de panno, uns calções, úmas po- 
ja té 6 Joelho descancando sobre os tapa 
tos de salto de prateleira, Um capote & um eha- 
peu de feiro com a aba lefantada na frente, é O 
Fe raie baba). O açoity Sempre aa eia, ser- 
ve lhe para domar o seu cavalo Colhido na Pam: 
“pa, no festado selvagem, e pouco respeitador de 
Quem 9 não souber dominar sem medo e com, 
Bom calção. 


— pane 
BELGICA 
rxcrarro 
(Contimando do n.º 469) 


Não póde considerar-se uma era de paz o 2>- 
vero de Filippe o Bom, embora durante elle flo- 
Tescessem o Commercio, a setencia e as ares. À 
tum principal solictude empregos Filippo na res- 
tauráção. da unidade monarelica, congregando, 
ara js) 05 membros dispersos di nacionalidade 
Belga, que, pouco mais ou menos cinco seculos 
antes: o regiimen feudal 

talhado. Applicou-se air sua obra 
de uniicação mê às proprias instituições: mas 
tudo isso não pôde resliar-se sem perturtinções 
“abalos. vietos, € ao passo que no regimen 
Communal foram. as. comimunas que imvestiram 


do e re- 


Segradia nho só ex 

pondo e so mesmo. tempo desalojar de 
preqesaseot nei rena demderado cd 
pesecminendi politics, x s0m vida fo? uma conse 
Toe lyta, em que sua malher, ão preciara pelos 
dores da Ineligencia culta das peregrmas vire 
tudes do coração, esteve sempre ao seu ado, Tal 
era effectivamente a prudencia e sagacidade. 
senhora, das á praça peculiar do seu sexo e 
enomitadora de todas ay resitencis, que vea 
rmaesão The confiou voluatariamente a diseção 
dos mai delicados negocios. 

'Boucos portugueres icaram com label em Flan- 
res; send emborgo, porém, tomaram mai incre- 
men as nossas relações com aquele pai. 

A influencia de Portugal haa-se aceenuado 

is não só Concorreu para a prosperidade di 
Somamis  para & adreto da Desse mas 

po AUS. Vepos O povo famenko à Fraves 
Eosangrentos confictos, Assim, sob Roberto de 
Béthune, a opposição do humilhante fratado de 
iniquidade, er 1305, fer. reviver todas to disto 
Bda entro Flandres e a Frango, € deu orem 
uma. polemica diplomas, à qual 05 soberanos 


da Europa quiseram pôr termo em 1317, por ver 


rem na reconciliação dos dois paizes segura ga- 
Fanta da paz universal. ELrei D. Diniz e D. AE 
fonso XI de Castell, de accordo com outros prin- 
cipes, encarregaram embaixadores seus de nego- 
ciar à paz, A questão foi submettida à arbitragem 
do papa, até que as communas flamengas, em pre. 
“sença da coneiliadora attitude tomada pela cidade. 
de Gand, se viram obrigadas a subscrever o tra. 
tado de Paris, em 1310. À mediação de Portugal 
neste negocio foi altamente eficaz é proveitosa 
para Flandres. E a 

Data de 1386 o estabelecimento definitivo de 
mercadores portugueres em Bruges, onde vieram 
a ter Casa propria, edificada no anno de 1445, para 
às Suas transacções commercines, e uma capelia 
na igreja dos dominicos. Bruges Gra então a Ve- 
neza do Norte, tinha chegado ao apogéu da sua 
potencia, commercial; Gand é Ypres os grandes 
Senros industries Em 15 de jaoiro de 138, 
duque de Borgonha, Filippe o Atrevido, concedeu 
aos habilantes e mercadores de Portugal um 
saporte datado dê Paris, para residirem em. 
res com suas familias seus creados, comprarem 


é venderem, bem como irem a Inglaterra sem ris. 
So de qualquer vexame e este privilego, que sô. 
mente era valido por um anno, renovou-se no se- 

inte por tempo indeterminado, Em 26 de de- 
Fembro de 1411, João sem Medo consignou em 
uma carta datada de Gand novos privilegios, cada 
vez mais importantes, para os portuguezes, de- 
clarando que elle os tomava debaixo da sua pro. 

Estas franquias foram ainda amp 

lippe o Bom, em diploma passado na 
Bruxelas, com data de 2 de novembro de 1438, 
Ao mesmo tempo Filippe o Atrevido, por odio à 
Bruges e Ecluse, havia outorgado á cidade de An- 
vers uma carta preciosa, que rapidamente attra- 
iu para ali 0s mercadores estrangeiros, e por seu 
turno, os condes da Zelandia tambem Os favore- 
ciam, de modo que já Os portuguezes em 1390 fre= 
quentavam o mercado de Middelbourg e nqui se 
estabeleceram alguns d'elles. Em meisdos do se- 
culo xv havia-se deslocado sensivelmente o com- 


Hlumengos era a Tn 
gisterra, Os soberanos deste pai abriam de par 
em par às portas dos seus estados aos proscriptos, 
Vencidos, da vicimas emfim das discorda in! 
testinas de Flandres, attrehindo-os com toda a és- 
pecie de favores. Depois instruidos por estes ct 
rados no segredo da maior parte do trabalho. 

il, Os inglezes, de simples lornecedores de mas 
terás primas, tornaram-se fabricantes, é não tar. 
dou que introduzissem nos mercados belgas os 
seus productos, que chegaram a rivalisar com os 
da industria Hamenga, fazendo. lhes uma concor- 
Fencia prejudicialisima. Por outra parte como Ao 
dastassem as paixões e os erros dos homens, pará 
exhaurir a fonte de prosperidade de Flandres, à 
propria natureza parecia conspirar com elles para 
precipitar a obra do-seu abatimento e da sua rui- 
na.Osnaviosmercantes fam insensivolmente a 
donando as costas e portos flamengos qui 
obsiruiam a olhos vistos. As restingas e parceis. 
de areia, que se formavam pouco a pouco na 
Ecluse, condemmavam-n'a á mesma sorte de Dam. 
me, que por e 
antesporto a Bruge 
franquias, de que já goss 

ruinar o commércio da turbulenta Bruges em. 
proveito da sua rival, que depressa a eclipsou to- 
talmente, herdando os esplendores da cápital fla» 
mena, € tornando se a metropole do commercio 
belga, “graças ainda. á transformação profunda, 
produzida no systema commercial pela descober. 
ta da America e do novo caminho da India, Os 
Portugues foram of Primeiros a transferir da 

ruges para Anvers 0 centro das suas operações. 
commerciaes. 

“Tambem ao archipelago açoriano coube o seu 
quinhão, na intimidade em que viviamos com o 

wo belga, desde o seculo xi; porquanto a ile 
Kore iegbel de Portugal, duqueza de Borgonha, 
depois de reiteradas instancias que fez junto de 
seu sobrinho D, Aflonso V, o qual emfim cedeu, 
mandou duas mil pessons de todos os estados 
profissões. a povoar os Açores, e essa gra 
Favana foi transportada por muitos navios. que 
conduziram igualmente moveis, objectos necessa- 
rios. para a cultura das terras é construcção de 
casas, alfaias destinadas ao culto religioso, e, du- 
rante dois annos, tomou à seu cargo à subs 
ia dos colonos. - , a” 

Recordo 0 facto n'este logar por obediencia 4 

ja ; e mencionarei outro menos nototio 
Suecedido igualmente no reinado de D. Affonso V. 

Veiu a Portugal à flor dos paladinos belgas, o 
cavaleiro Jogue de Ling, ho de Guilherme 
de Lalaing e de Joanna de Créquy. Trouxe para 
o ei cartas de recommendação do duque d 
gonha, que lhe havia concedido licença para de- 
Safiar Os mais denodados cavaleiros da maior par 
te dos paizes christãos é bater-se com elles. 

O nosso D. Affonso agradeceu lhe o ter-se lem- 
brado tambem de Portugal, para exhibir aqui a 
sua destreza e valor, xas que sendo tão intimas 
as relações da familia real portugueza com a dos 
duques de Borgouha, não toleraria que alguem de — 
Sua casa ou reino pegasse em armas contra os da 
dorgonheza, antes todos os seus estavam prom- 
pros a servila. Foi uma recusa gentil. D. Afon- 
so V convidou depois o lustre aveutureiro a dam: 
sar com a rainha, offereceu-lhe uma caçada e mui 
tos presentes valiosos. 

Mostrando-se reconhecido pelo alfectuoso aco- 
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O OCCIDENTE 


Ihimento da côrte portuguesa, Jacques de Lalaíng, 
despediu-se, tornou a montar 6 seu fogoso rocim, 
como outrora o campeador na sua Babiécs, 
se fai a caminho de Castela. 
Este episodio galante é mais um traço caracte- 
rístico da reputação que já gosavamos na Belgica. 
Quando, porém, aemamos de um modo cste- 
goriso a nossa importancia e valia, foi no reinado 
le D. Manuel, em que pela primeira vez ancora- 
ram no porto de Anvers navios portuguezes. Es- 
té acontecimento capital nos fastos do commer- 
cio deu-se no anno de 1503. 


Zephyrino Brandão. 
— pe 
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Casa Da Moro 
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(Continva) 


latão do nt 469 


A historia da fundação da casa da moeda de Lis- 
boa anda, na sua origem, ligada à Instituição da 
universidade por D, Diniz. 
Foi a casa da moeda estabelecida no sitio da 
a, junto. às. Portas da Cruz. Essas casas 
então propriedade do cabido da Sé, como 
56 mostra Je uma provisão passada em 4 de se- 
tembro de 1300 (Era de J.G) que adiante citamos. 
Joãio Bapusta de Castro. no Tomo 1, Porto iv, 
cop Ay do seu Mappa de Portugal, diz: 
+Estabelecendo 'D. Diniz os estudos geraes na 
cidade de Lisbon nssignou para 5º undarem estes. 
utilissimos estudos o mesmo sítio chamado da 
Pedreira, no bairro d'Alfâma, junto das Portas 
da Cróx, nas caras da noxDA VELAS. vs 
O que denota que à esse tempo fá havia mova 
casa para à amoedação, talvez que situada no lo= 
cal onde hoje se acha à cadeia do Limoeiro, pois. 
que Damião de Goes na Chronica del rei D, Ma- 
Parte iv. Cap. 89, fol. 109 diz dcerca d'estê 


«vesfez de novo em Lisboa junto da Egreja de 
Sum Martinho nos Paços a Casa dá Supplicação 
€ do Civil e cadeia do limociro, obra mui magint- 
fica é sumptuosa onde dantes fôra a casa da moe- 
dar é depois os paços do Ret atté ho tempo del- 
Rei dom Diniz que fez os paços Dalcaçova.» 
Transterindo D. Diniz a viniversidade: para 
Coimbra, em 1308. a moedagem foi dz novo é) 
ida nas casas da Pedreira, provave mente por 
gerem mais amplas & addadas que fm. 
D. Rodrigo da Cunha na Hat, Eee. da Egr de 
Lisboa, Parte; Cap, 74 assignala este aconteci- 
mente 


«Edificarto-se de novo para as escholas casas 
particulares que depoes farão as da moeda antiga 
cal 


a quem pertencia, 
é transcreve 
ovisão d'el-rei em que o rei D. Diniz manda 


que tomem uma dai suas casas ou uma das suas 
tendas, que valha cada anno 35 bras de aloquer 
é à entreguem ao cabido de Lisboa; 08 à quem 
“lie mandar, pelo campo da Pedreira é elis sé 
mande fazer as cuia para 6 estudos 
“Tra anos depois «Pei re D. Dini ter trans- 
ferido para Coimbra a universidade, resolvendo. 
D. AlTônto IV estabelecer a córte tm Colbra 
fe votar a uneeidad para 
mandou que se matalissem ba esc 
das Portabda Cru. passion 
ara a acanhadas sam 
teriormente. Parece que ali se fez a moedqgem 
até 1354, em que Voltando a universidade para 
Coimbra foram às offcinas de novo instaladas ua 
ala da Pedreira o 
Reinando D. Fernando fez este rei const 
nos sítios onde hois é 0 Limaeirova sotarto pa 
Jucio para sua habilação, que depois se ficou cha- 
mando paço dot reis, mas Inituldo pelo povo paz 
ços da moeda, provavelmente por efaeeno di” 
ins da mosdagem locuadas dera o peço 
O Paço dos Reis, ou da Moeda, chamado tam- 
hem Pu da Rainha por que at atado pe 
nós Teles, foi depois reeditado poe Doligo 
para habitação dos infantes D. Dushee, Di Padel 
1º, Henrique, e conhecido pelo nome de Puro 
os Infante é mis tarde, nO tempo de D Manaio 
contertido em cadeia da cidade” 
Fenândo fz da po ns 
dê para Lisboa sendo sesomo- 
dadas as escólas na antiga casa da Pedreiro, mas, 


dl 
haviam estado an- 


tempo já a moedogem ali não estava esta- 
(T. Aragão. Num. Port. Tomo 1. pag. 5 


E 
pagos da Ribeira, com frente para O 
rteiro do aço, como se vê do Mappa de Por 
tugal de 1.8. de Castro. Tomo NL, expo NI e 
amem de mostra que, mais tarde, no reinado de 
D. Pedro Il ssa fabrica esteve siráada na rum da 
Calectaria (1. B de Castros Map. de Porc 1º 
edição. Tomo II pag. 180). 

Cristovam Rodrigues de Oliveira, a pag: 15 do 
Summario das Cousas de Lisbos (escripto em 
1755 — meses antes do terramoto) poe nos arrua- 
mentos “da fregueria de S. Julião a Porta da 
Moeda ; é 3. E. de Castro, no tomo Hl, so enume- 
ror asº portas das. muraihas da cidade, fla da 
Porta da Mords «que existia por baixo do quarto 
gue jltimamentefoccapou à Serenima Rainha 

Maria Anna, d'Aoseria é dava para 0 Terreiro 
do Paço, e que hoje (depois do terramoto) se acha 
confundidas 

“Às Casas “da moeda, na rua da Caleetari, co- 
meçaram a demoli-sé em abril &e 1761 para no 
memo logar se conmros o iii do tribuna da 
congregação da patriarchal. como aponta o mes: 
mo Baptista de Castro à pag, 182 do tomo NT do 
dito Mappa. 

E" mito confuso este ponto pela razão dos 
chronistas do reino, é outros escriptores choro- 
grapéicos, nada dizerem de” positivo dcerca” da 
Existencia da casa da moeda em Lisboa nquelle 
iempo. 

Diz o erudito academico T, de Arasão. n po 
64 €'65 do livro 1 da sua Nunisma Porto 
— que em 17ão se ordenou à mudança da Casa 
da Moeda. pára onde actualmente só conserva 
Pêlo seguinte aviso, datado de v1 de março: 

"SEM, que Deus Guarde me ordena avise a 
v. Exê é senido que à Casa da. Moeda” se 
mude para à Ribeira da Junta do Commercio, in 
formando se V. EX da forma em que são av ca. 
sas da. moeda de. fóra deste remo pora que se 

sr êsta no que mais br conveniente 
2 Paço, t1 de março de 
onça Clrte Resl o Sr. 


E e amente, em 16 de 
setembro, passando para tá a fabrica e os cólres. 
(T, d'Aragão ; Num. Port. Tomo L. pag. 68). 

Em 27 de fevereiro de 1740 foi comprado pelo 
Ferero, um pequeso predio síjado na parte 
éste do edificio, na rua de S, Paulo, casa per- 
tencente a João Pacheco de Sousa que recebeu 
pela expropriação uns 60053000 réi 

Essa expropriação serciu para isolar a casa do 
lado oriental, formando se um becco (hoje deno- 
minado Berco da Moeda) que tem o comprimento 
le 7=.5 por 3% de largo. 

Pelo terramoto de 1755 o edificio nada sofreu. 
Na cecasião d'aquella catasteophe que derrubou. 


esse tempo a Casa da Moeda possuia ma- 
chinas e utensilios de grande valor, comprados em. 
França e na Allemanho 

Até fins do seculo XVII cunhava-se o dinheiro 
que era precisamente ater moeda. 


Reinando D. João IV foi trazido de França um 
engenho por Antoine Routier é admitido à func. 
o de Gaspar Ribeiro, jui 


ja deferiu esse pedido em 
3 de dezembro de 1649. 

Parece tambem que esta segunda tentativa não 
deu melhores resultados que a primeira, voltando- 
se ao systema do martelio. 

Em 1078 (regencia do infante D. Pedro) o 32 
conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, vêdor de 
fazenda e director da moeda, acabou de vez com 
a cunhagem a martello e fez construir pela indus- 
tria racional, o primeiro balancé, com o qual se 
unharam todas às mocdas até 1857, anno emeue 
se mandou vir Inglaterra uma poderosa machi 

Foi na direcção do conde de Ericeira que se 
estabeleceu o uso da serrilha nas moedas de ouro 
é prata para impedir 0 seu cerceio, 


A antiga machina, que, como assim dissémos, 
foi feita em Lisbou por mm aresta po-tuguer, dê 
appelito Oliveira. ainda hoje existe. Acha-se nú 
múseu archeologico Jo. largo do Carmo. É de 
bronze é tem gravados, ente diversas ornamenta- 
cões, os seguintes dizeres; 


Sesoo Recexre nestes Reixos o Pais: 
care Dom Peuro, Dox Luiz ve Menezes 
Cone va Esicema, DO sev CoxceLHo, E. 
VEDOR DE FAZENDA DA REPARTISAO DA IN- 
VIA MANDOV MYDAR A FASRICA DA MOEDA DE 
MARTELO A ESTA EMPRENSA POR SEEVITAR O. 
SERSEARSE O DINHEIMO— Axo 1678, 


Mais tarde D, João V reconheceu tanto os sér- 
viços d'este funecionario ilustre que permítcia que. 
2,5eu nome se collocasse em bronze na porta da. 
Casa da Moeda, como o declara o 4.º conde dá 
Ericeira, D, Francisco Xavier de Menezes na Mir. 
loria Genealogica da Casa Real (Tomo IV, pag 
420 e 3a, em carta dirigida, em 1738, no padre 
D. Antonio Caetano de Sousa, na qual diz 


«— Bem póde ser que V. Reverendissima se 
Jembrassem pelo favor que faz á minha tamilis, dO 
muito que se deve a meu pay o Senhor Conde 
ceira, D. Luiz de Mencrês, no seu ministe- 

rio, encarrêgando-le, EliRev D, Pedro Ml, Como. 
Vendor da Fazenda da repartição dos Armazens. 
é reducção da Moeda, é 0 remedio do gravissimo 
delicto do cercêo, a que a ommissão de alguns 
Ministros não acudio a tempo, tendo meu pay an: 
adamente procurado. que se prevenisto este 
no, e à que a gencrosilnde de El Rey satis- 
fez ém grande parte, mandando, que às Paracas 
aque o Cereéo tnhu reduzido à frio otavas & 
meya de prata se paguem por sete oitavas & 
meya, que era o seu verdadeiro pero, Por dirace, 
cão sua se fez a corrilha que dificultou muito 0 
cercêo ema Casa da oca se porerão Os Cunhos, 
das feiras, é outros instrumentos é machinas uteis, 
e primeiras, até dquelie tempo desconhecidas, e sê 
apurarão 05 ensayos Mo exactamente que mestê 
ultimo tempo. vimos que, a Córte de Hespanha 
pedio à nossa Antonio, Martins de Almeida, que. 
Com urande acerto, e fidelidade desempenhou 
Sua commissão imstruido mesta arte por seu tio, 
do mesmo nome. Recolheu-se 4 Casa da Moeda 
toda a que havia no Reyno que importou mais de 
cincoenta e quatro milhoens, assim para reduzir- 
e mova fôrma como pará que ma nova be pu: 
zesse à cerrilha, do que loy inventor Manowl Ro. 
drigues da Silka. primoroxo Artífica, devendo: 
muito Ja intel emsayo a Joseph Ribeiro 
Rangel que depo's dirzio as casas da Moeda no. 
Porto, Rio de Janeiro o Bahia, é no cuidudo de Ni- 
colao de Oliveira, de Fernão Nunes Barreto e de. 


ho novo edificio que Elitey mandou fabricar os 
muitos milhoens. que se tirão das Minas do Bra- 

e que he de ouro de tão fino toque que algum 
excede de vinte e quatro quilates, e que se des- 
tribue, em beneficio e utilidade do Reyno é da 
piedade é grandeza do seu Augusto Monarchas. 


Em 3 de janeiro de 1835 oi comprado em 
Inglaterra um engenho à vapor por 27500055 
rés, com o fim de cunhar não só & moeda grossa 
de cobre, mas a de ouro, 

Pára 0 assentamento atesta, 
vieram os engenheiros Willcox 
muel Clegg e filho, mas à cunhagem só velu à 
começar-5e em 188, 

Finalmente à a% de julho de 1845 foi decretada, 

juncção das repartições de papel sellado e casá 

moeda, dando-se-Jhes regulimento em 22 de 
novembro do mesmo anno. 


(Contimia) 
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A HERANÇA DO BASTARDO 


Romance original 
XxI 
Lance isenevisto 


Como isseramos o abbade de Baleizão afleiçoa- 
ra-se ao pequeno Emilio, não só porque afquirira. 
a certeza de que Pedro Miguel havia sido injusto. 
mas apreciações que fizera d'elle, no imuito talvez. 
de desculpar os desejosde se desiszer d'esse one- 
TOso encargo, Como porque via à mancira pro- 
Veltosa Ennio” q artão recebia ns suas lições, de- 
monstranda mais d'uma occasião que a sua intel- 
ligencia robusta e clara como era, precisava de 
ser tratada é cuidada com esmero, á maneira d'es- 
sas pedras preciosas de grande valor, antes de 
gurarem nas vitrines dos joalheiros, 

Reflectindo tambem que Emilio apresentava 
“uma compleição debil e um aspecto doentio, o que 
em ão poucos annos de idade podia ser a pronun. 
ciu de uma curta existencia se continuasse levan- 
do uma vida afadigosa é mal alimentada, dispen 
sou-o do mister de guardador de gado e tomeçou. 
à admittlto nos serviços da egreja, no que Emi 
não deu menores. provas de intelligencia, aliada 
sempre à humildade mostrando se zeloso cumpri- 
dor de tudo que lhe cra ordenado. Ê 

Não descançou o abbade ; a perspicacia e viveza 
de Emilio davâm-lhe uma certa obri conse 
clencia de cuidar sobre qual seria o futuro do 
ortão que lhe havia sido conhiado. 

— S8 "entrasse para um noviciado. O sacgrdo- 
cio é a carreira a que convem destinal-o. Terei 
de me separar d'elle, é verdade, e a pobre cr 
ça 'é tão minha amiga. Vae custar-me, vae, se o 
tirarem da minha. companhia. Mas não devo ser 
egoista e primeiro de que tudo está o seu futu- 
roi 

Por uma bella manhã o abbade resolveu-se a 
tratar definitivamente do futuro de Emilio e, para. 
esse fim, desejou ouvir 9 conselho de Ayres Pin: 
to, geu amigo de infancia e primo do corregedor 
de Beja, que habitava em Louredo, ficando assen- 
te que, quando este estivesse com o corregedor 
deviam definitivamente tratar do assumpto e qui 
do que fosse combinado, lhe mandariam parti 
par à ejle abbude. E 

Os motins populares e a invasão francera em 
Hj deram, porem, em resitado a fuga do corro 
gedor e de' Ayres Pinto, « o abbade que de nada 
Sabiay ficou-sé À espera que o primo do correge- 
dor cumprisso à sua palavra: 

Foi portanto immedintamente este assumpro 
que lhe veis à imaginação quando Pedro Miguel 
levantando a lingueta da porta do seu gabinete 
de trabalho pedi licença para entrar mai duas 
essons que o acompanham. 

Sero leitor se recorda eram Luiz e Fernando 
“Telles. que deixámos com Pedro Miguel, dirigin- 
do-se para casa do abbade, 

Mal "ouviu. as palavras do camponio o abbade 
levantou-se imediatamente e veiu convidar Luiz 
é Fernando a entrarem. 

Foi Luis quem tomou a palavra. 

Expoz que uma senhora, de quem não lhe era 
permitido revellar o nome n'aquelle momento, o 
encarregara de procurar uma creança que ha 
sido roubada havia, oito annos por Uns ciganos ; 
que. essa. ereança fôra exposta nos degraus da 
egreja de S. Sezinando, e que exactamente por 
essa epoca, é nos degraus d'essa mesma egrejay 
Pedro Miguel dissera ter encontrado Emilio. 

“o dizer isto Luiz tirou do bolso uma carta de 
apresentação que Ayres Pinto lhe havia dado an- 
tes da sua fuga, relatando seguidamente no abha- 
ve Os suecessos que tinham determinado tal pro- 

dimento do seu amigo. $ 
— Esta carta fôra me dada em data muito an- 
terior como V. Rev. terá occasião de certificar. 
Se, porem os ullimos acontecimentos políticos im- 
pediram-me dé ha mais tempo me desempenhar 
Westa missão. 

— Folgo Íimmenso, disse o abbade, que afinal. 
essa créança encontre familia que o estime € o 
possa educar convenientemente, como merece o 
Seu espirito e a sua intelligencia, que tenho culti- 
vado nas acanhadas proporções do meu saber. 

E chegando à janella que deitava sobre a horta 
do hermiterio chamou. 

— Antonio ! Antonio! 

E impacientando-se : 

“— Onde estará mettido este negregado ? Anto-. 
nio | Antonio! 

— a vou se abbade. 

Não é preciso, procura Emilio é dize-lhe que 
“venha é acima, e 


Depois voltando-se para Lui 

— Deve ter alguns dados especiaes que o aju- 
dem a reconhecer a creança que procura. 

— Um só, Dizem que a crsança roubada tem o 
signal de uma flor no hombro esquerdo. 

— Esse é deveras valioso é dará a prova irre- 
futavel da sua identidade, Nada mais facil do que. 
examinar aqui mesmo se Emílio apresenta o 
Signal indicado. 

jo imagina sr. abbade com que anciedade. 
O esperamos. 

Ouviram-se passos no corredor. 

— Eil.o, disse 9 padre. 

— Mandou-me chamar sr. abbade, perguntou 
Emilio apenas assomou ao hmiar da porta ? 

= Mandei Approxime se: este senhores estão 
encarregados de uma delicada missão. Procuram. 
uma créança que ha oo annos foi exposta nos 
degraus de uma egreja de Beja, e como com Emi 
ho se deu essa mesma circumstancia, precisamen- 
te decorridos, tambem oito annos, é a razão por-| 
que 


Sim acrescentou Luiz, que nunca mais po- 
dera desviar os olhos daquelie rosto expressivo. 
é rahente, que o impulstonava no intimo, como. 
Se'a natureza alguma cousa lhe estivesse segre- 
dando Tá dentro. ração porque pedimos ao 
sr abhade licença para o ver. 
o comprehêndo.., eu não me recordo... 
Nada posso dizer que. 
— Nos sc ea, não verdade, mas crcança 
E procuramos. tem em si uma prova irefuta» 
vel. «oe te nos Já icença a 
iz Mesabotoou por suas mãos um roupão que 
Emi trama vestido, abria ho à camisa até he 
descobrir O hombro. esquerdo é recuou surpre 
hendido, Na extremidade da clavicula esquerda 
«vise uma nodoa parda com a forma irregular 
mas definida de um amor períito. 
— Vejam, vejam, É ele, é ele É 
E chorando é rindo ao mesmo tempo abraçava. 
a beijaça, com frenezt o pobre Emilia, muito es- 
prado Je toda aquela acena de que hão perce- 
ia nada 
“Não. dorme a Providencia, não, dizia o abba- 
de, Deus. velava por ele sr, Pedro Miguel, e tanto, 
que trarendo-o para. minha casa pól.o no cam 
nho de encontrar sua familia, o que decerto não. 
feria suceedido se o levasse para Beja à apren- 
der um olhcio, como eram suas ideias, porque 0 
pequeno já não seria cá d'este mundo... 
isso é verdade se. abade porém, dove com- 
prehender, tartamedeou o Pedro Miguel, que não 
certava. com o que havia de dizer, € no intimo 
dando do diabo o pastor d'alme 


conservasse ainda por algum tempo Emílio de- 
baixo da ava. vigilancia é direcção. Continua 
como até ali a dispemar-lhe o ensino e o aliment 
mas. para isso pedia que acceitasse a mezada 
cruzados. que a mãe de Emilio o 
Wesde então a dispender com a su 
ão é educação. 
Não quiz o abbade de forma alguma annvir. 
quanto à segunda parte da proposta de Luiz, po- 
rém não d tar a primeira € até Ros. 
tosamente, em que elle poderia ser util 
ao seu protegido. 

Pedro Mpuel é que se não podia conformar 
com este dsmterssh do dbbada Se eli extives: 
se no seu caso... Agora é que elle torcia a o"e- 
ha de não conservar o pequeno em casa por 
mais algum tempo. Diabo das precipitações. Mas 
já não havia remedio e tinha de se conformar 
Com à sua sorte. 

O abbade offereceu do seu jantar a Luiz é 
Fernando, que foram compellidos a acceitar, 
tanta insivencia mostrou para isso o bom par 

À mesa estava posta para quatro talheres. 
Quando se dirigiam para à casa de jantar Pedro. 
Miguel, despediu-se do abbade e de Emilio, que 
apesar” do que no passado lhe haviam feito sof- 
frer, ainda se lembrou de mandar um abraço é 
um beijo á mãe Genoveva, como elle a tratava 
sempre. 

— Julguei que o sr. Pedro Miguel jantava tam- 
tem com o sr. abbade ? Perguntou Luiz. 

— Vejo que não tinham contado com elle por- 
que, 26 quitro talheres são pescsenênte para os 
Senhores, para mim e para mas Se quer 
se Pedro Miguel? 

— Ah! muito obrigado a V. Rev.=t eu vou cá 
ao meu jantar, que tambem já deve estar a saltar 
para a mesa. 

E dirigindo-se a Luiz é Fernando É 

— Quando os meus fidalgos se quizerem retirar 
mandem-me dizer um pedacinho antes pelo An- 


tonio, criado do sr. abbade, que é para eu en- 
frear. Vou dar uma pouca de aveia ds bestas, 
logo sr, abbade. 
— Adeus Pedro Miguel. 
jentar correu animado. O abbade alguns ve. 
erguntas. so discipulo para mostrar O 
Estado” do ses adiantamento. Luis estava orgu. 
lhoso e feliz. Fernando e o abbade contentes é 
alegres. Emilio um tanto acanhado ; mas talvez 
por instincio natural já mais familiaisado com 
Feu pae do que com Fernando Teles, 

Pelas tres horas levantaram se da mesa, 

Luiz e Fernando fizeram as suas despedidas. 
Emilio obrigou Luiz à promeuer-lhe de voltar 
breve, Pareciam dois amigos de longos anos. 

Pas e filho tornaram-se novamente a abraçar é 
a beijar, e esta sympathna instinctiva não passou 
desappercebida. do experiente abade, que mur: 
qnorou ao vê sir os seus hospedes de algumas 

“ia jurar que o Emilio é filho de Luiz Ferrei- 
ra Lobo. pareeeu me até que haviam similhanças 
Pronunciadissimas nos rostos de ambos. 

Alguns momentos antes o abhade mandara o 
Antonio. a casa de Pedro Miguel, prevenio de 

ór de alimarias em ordem de marcha, por isto, 
logo que Luiz € Fernando chegaram, dispedirari- 
sede Pedro Miguel e de Genovevi, que veiu à 
Porta para Os vêr partir, montaram, e dali à 
Elgons instantes desappareciam na estrada de 


Ba 
Já haviam caminhado, mais de meia hora em 

profundo ilendio. quando” Fernando, Telles «6 

Digam Lu 

ta parabens meu amigo: Achando tea 

fio tens metade do tua misto comprida, 

“EA al espinhos é a mol grado agora 
pera mio Não! imaginas Fernando que enorme. 
ester Vem do apertar cm mess Braços ca 
Ereanca que eu julgava ter perto para sempre, 
E“codo Soledade ficará eSntente quando O seu 
esprro lhe deixar comprehender à fiichdade que 
RAP Cata reservada: Reparas-to com qua preciiio 
Emilio respondia és pergontas do abbade ? Que 

dar que iineção e Tnoira, que cid dá 
fdeias E que belo homem é aquiile padre! Co: 
mo die comprehendeu que não estava águia 
egança um simples guardador de gado, Cada vez 
ae é lembro ue 6 morgudo ava planeado a 
ore de meu filho para sé apossar d fortuna di 
o vs Miserave [lavam ajaitar 0 aca 
Contas, assino. be não fosse aquele campo 
Gu 46 ou por ambição levou Emilio para sum 
Sosa? o que sera Velie mete momeno 3 


Quanto maior 1êr a demora no julgamento, 
múior numero. de, provas poderemos uecurmulas 
Coma 9 criminoso, Serei inexoraval, como elle 
SP Roi para os doi entes que no mundo me têem 
dido mi caros depois e meu ae e de minha 
santa me, 

Em seguida Luiz voltou falir do Emi 
planos com respeito do seu futuro, é car 
E havia de destinar, emfim de todas essas fagu 
Pas esperanças que" alimentam a felicidade! dos 
Paes que ansam deveras seus lhos. 

"Fechando. sentia-se feiz de vêr o seu amigo 
aisftictar aquele antegoso, do que podia ser bem 
vma realidade, 

Pouco depois deram entrada na cidade e alguns 
minotos. mile. Fernando  apeava-se com o "seu 
amigo à porta de casa. 

alo vinham tida trsnspono o mise da 
rta quando reconheceram Tossaud que de diri. 
Bia para elles todo afadigado, a 
=P ha de novo? Penta Fernand indo 
as oconiro de Tonaud, e tuja presença, diga-se 
à verdade, não tomou de muto bom agouras 

“Da parte do coronel. tenho ordem de lhes 
communifar que necessita urgentamento dos seus 
Serviços, & que apenas chegassem instsse pa 
que osiem ma. minha. compania sem um mh- 
emo de demora 


dos. 
je 


Eotregaram os cavallos ao criado que veiu 
pera-os ao vestiblo é seguiram Torsaui, sem 
jus pelo espirito lhes passasse a mais pequena. 
descoóntanços ke = 


(Continua) 
Julio Rocha. 
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REVISTA POLITICA 


Poucas horas fltam para que termine a viagem 
de Suas. Magestades ao norte do pat e quando 
sta lmhas Sabirem à publico, já os imonarchas 
terão regressado a Lisbos, depois de terem sido 
anudados com emhusiasmo, pola populações das. 
provincias do Douro e do Minho; depois de terem 
Estreitado. mais os laços que prendem o povo É 
monarehia, & daquele athimar solemnemente o 
demore insttdiçõe. TUE NE 

ontem ern a provincia da Beira Baixa, que 
tributava sos monarehas todos os respeitos elos. 
regada festiva é alectuosamenty com à trad. 
nal bizarra € cavalheirsmo do povo portuguer 
Depois era Lisbon que respondia cimagadoramen” 
te hos que a incitivam à manifesta-se repubii. 
cgna votando oa chamada fita de proteto da 
eleição municipal. Hoje são as provindias do Dou- 
to. 6 do Minho, que irma eloquentemente o 
deu apo do indlçõas do re Nagém 
triumphal que os monarcas acabam de rentbar 

Se amanhã essas via 
gens 16 repetiram a on 
tas províncias do reix 
no, eMamos certos que 
unhbem se repetir as 
mea demonrações 

espeito é amor Pe 
los mona e O 

Tora sendo 0 paiz tão 
pronanciadamente mo- 
Tarchico, mal se com- 
prehende como ds idéss 
Fepublicanas. tem con- 
segundo fazer um ser: 
to caminho, chegando 
mesmo. à tômar “certa 
importancia, e” conses 
gulndo. até" fazer uma 
evolta de caserna, que 
estabeleceu por horas à 
Republicana segunda 
cidade do reino, 

Devem ter sido mui 
tos os erros. accumu- 
Indo para. se chegar 
Aquelas horas de des. 
crença que dominaram 
alguis espiritos des. 
alêmeados. 

E em verdado assim 
é 0 abuso que se tem 
feito das instiições é 

que tem criado tantos 
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BUENOS AIRES — Uu Home po camro wu Pora 


não ária nó parlamento, pea simples razão de que 
cmtregaria à sua pastá ao sr. ministro da justiça, 
Terço das camaras e abrirem. Ne 

Slegari memo à correrem bastos de cre 
«ministério, emiim « depravada política sempre a 
forr das Jin 2 não dear adminiar à dar 
mais que fzer ao governo que as proprias finam 
ças do pais, que tão precisadas esão das suas at- 

Parece, porém, que não se levantarão no par. 
lamento ebivaculôs no governo que elle não possa 
vencer, é que o moménto de disputar 0 poder 
ainda nã chegara tão cedo, porque as causas que 
determinaraao a actual stoação ainda não cesta 
ram para que fuja quem 2 queira substiro 

Riu me graves estão sendo os acomecimen. 
tos do Bratl, que, 05 intérenses que mos ligam 
dquele pair, as obrigam as noisas aenções. 

Depois dá dictadura do general Deodorá já se 
deu f deposição do ditador € assumia a pres 
dencia da" Republica o general Floriano Peixoto, 
que era o vice-presidente 

Esta, mutação, n£o sc fez sem demonstrações 
asgressivas o dictador, por parte do exercito & 
dá armada brasileira, quê se levantou em massa 
Gomtra o general Deodoro: 


[Segundo photographia de Samuel Bootey 


Não sabemos se o novo presidente offerece 
garantias de estabelidade que o deposto, mi 
ue nos parece é que o Brazil entrou n'um perio- 


la de agitação, de que as ambições pessodes são 
o principal motor, e em que não faltarão prei 
dentes 4 presidencia, como só até aqui os teria a 
logares de amanuense. 
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“João Verdades. 
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Recebemos e agradecemo: 


Discurso Inaugural, recitado no dia da sessão 
solemne da abertura das aulas do Instituto de 


Agronomia e Veterinaria, para o amno lectivo de 
1890-1808, e relatorio referido ao anno lectivo de | | 
1889 1890, por João Ignacio Ferreira Lapa, lente 
jubilado “e director do mesmo instituto: Lisboa, 
Imprensa Nacional, 18or. ; 

“Valioso doceumento oficial é este discurso & 
relatorio, elaborado pelo sabio e talentoso proles- 
sor se, Ferreira Lapa, hoje o mais Antigo lentê 
daquele instituto de ensino superior. 

O discurso proferido. pelo ar. Ferreira Lapa, 

é o elogio do falecido professor « estadista Jo 
de Andrade Corvo. Não padia ser mais completo, 
nós estreitos limites de um discurso proterido 
em uma sessão, 0 estudo biographico. e crítico |» 
do ilustre morto, cuja falta todos deploramos. 
Tratando do lttérato, do professor, do político 
estadista e diplomata, demora-se mais na aprecia- 
ção dos servicos por elle prestados à agricultura, 
Como era natural no logar € occasião em que se 

é aproveitando habilmente esta circums- 
faz uma desertação sobre 0s progressos 
agricolas do nosso pair. Remontando as antigas 
eras, chega a 1852, em Que se fundou entre nós 
o ensino official da agricultura, por conselho é 
influencia de João de Andrade Corvo, é hist 
resumidamente esse ensino c a parte. que nos |. 

Seus progressos é des- 

envolvimento nele to 
mou Andrade Corvo. 

O relatorio é basta 
te circumstanciado s0- 
bre o movimento do ane 
no lectivo, não só res 
Peitante as diversas dis. 
Siplinas ensinados é se 
aproveitamento por À 
ár dos alumnos mas 
ainda a adiministração, 
onde je conhece que à 
receita eventual cobras 
da por serviços vetéri: 
narios prestallos nas en- 
Termartas do Instituto, 
foi de 572884604 exe 
dendo à somma votada 


ções, aparte os ven 
mentos do pessoal, em 
aSSp6n4, Agradecemos. 
ao auctor a sua amável 
+ offer 


Ploito Historico entre 
João Sanches de Baena 
e João Pinto Ribeiro, 


vor Nicolau Florentino. 
idos. Adolpho Mar 
sto É G2, 
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lo Branco tinha dito algumá tovsa 
Um pouco a gloria dgueio vulto 
ri, Emas o sro que acaba de publicarase ap 
Peroe do seu pedestal, e subtilue-o por Jof 
clico Je Baena ora bém fundados angumentos ou 
imelor documentos: e 
“ão é a primeira vez que estes casos aconts: 
sem, quando se esmivázam bem os factos historia 
o enem, Bem que solve ent ponto Mn 
terão que sscisasar oa foturos intesigadosas Sos 
tre veracidade de unos Heroes da tora 
o, apesar da grande poblicdade des noss 
do vip 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 


Paraisos 


Está publicado este almanach. 
Recebem-se encommendas na Empreça do 
Ocidente. 
À capa em chromo representa a Avenida da 
Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freire. 
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